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ítica 
CONSTITUINTE 

Mais de 140 deputados já 
assinaram emendas restabelecendo 

o presidencialismo e cinco 
anos para Sarney. E o regimento 

deve ir à votação amanhã. 

JORNAL DA TARDE — 3 

Cinco anos para Sarney. De novo. 
A tàtica do presidente Sarney — desin-

teressar-se da política — funcionou: mais 
de 140 const i tuintes já a s s ina ram duas 
emendas restabelecendo o regime presi­
dencialista e fixando o mandato do atual 
presidente em cinco anos. Se os três autores 
da emenda e do movimento, senador Edison 
Lobão (PFL-MA), deputado Gilson Machado 
(PFL-PE) e Heraclito For tes (PMDB-PI), 
conseguirem as 280 assinaturas que preten­
dem, suas emendas terão preferência auto­
mática. 

A tendência de mudança da Constituin­
te já foi detectada pelo governador gaúcho 
Pedro Simon (PMDB), que a atribui à "habi­
lidade" do recolhimento de Sarney, evitan­
do desgaste e confrontos. O governador é 
adepto do parlamentarismo e acredita que 
ele só passará se em compensação se fixar o 
mandato de Sarney em cinco anos. 

— A nova postura do presidente Sarney 
complica o parlamentarismo. 

Mesmo assim, a situação do presidente 
não vai ser fácil, por mais que o deputado 
Milton Reis (PMDB-MG), do Centrão, conti­
nue garantindo que 90% do grupo moderado 
é a favor do parlamentarismo e dos cinco 
anos. Há muita gente trabalhando contra, a 
começar do senador Fernando Henr ique 
Cardoso, líder do PMDB do Senado, que 
está preparando uma emenda para que o 
mandato de todos os presidentes, a começar 
de Sarney, seja de quatro anos. 

Na outra ponta, o deputado Delfim Neto 
(PDS-SP) também está se mexendo e prepa­
rando emenda em conjunto com o deputado 
Jorge Arbage (PDS-PA) mantendo os qua­
tros anos para Sarney e propondo eleições 
gerais em 88, de vereador a presidente. 

— Eleição apenas de presidente seria 
uma tragédia — argumenta o ex-ministro — 
porque o eleito, com 40 ou 50 milhões de 
votos, enfrentaria um Congresso já consti­
t u í d o . E n f r e n t a r i a , na ve rdade , o dr. 
Ulysses. 

O deputado Amaral Neto, líder do PDS, 
confirmou a posição do partido: "Somos a 
favor de eleições gerais em 88. Se não for 
possível, vamos lutar pelo mandato de cinco 
anos — para Sarney e para os futuros presi­
dentes". 

— Eu acho muito perigoso realizar so­
mente eleição presidencial em 88. Ser ia 
ajudar muito ao Brizola e isso não faço em 
hipótese alguma — acrescentou Amaral. 

Ele acha que apesar da opinião popular 
favorável às eleições para presidente em 88, 
"dá para sentir que muitos parlamentares 
estão mudando, preferindo eleições em 89, 
por medo de eleições no próximo ano". 

V a n t a g e n s 
Leonel Brizola, por sinal, está irritado 

com "a maioria dos governadores e dos polí­
ticos" que não querem diretas-já, afirman­
do que só o PDT e o PT lutam por elas. No 
seu entender, a situação está péssima por­
que os políticos "só discutem o sexo dos 
anjos" e não fiscalizam o governo Sarney. 

Toda essa irritação, no entanto, é desne­
cessária — na ótica do PT. Segundo dirigen­
tes do partido, se a eleição for em 88, será 
ótimo. Se for em 89, melhor ainda. 

No raciocínio dos petistas — e até mes­
mo de alguns pedetistas — em 89 a exaustão 
do conservadorismo comandado pelo gover­
no Sarney terá chegado ao ápice, com tal 
insatisfação popular que candidaturas com 
o perfil de Lula ou Brizola seguramente 
seriam vitoriosas. 

Mais: os presidentes do PT e do PDT 
fariam a campanha das eleições municipais 
em todo o País na condição de candidatos a 
presidente da República. Na opinião dos 
dirigentes petistas e pedetistas, numa elei­
ção isolada, tanto Lula quanto Brizola te­
riam melhor desempenho, por não estarem 
amarrados às disputas locais e nem depen­
derem da máquina partidária e sim de seu 
prestígio pessoal. 

Outro ponto: participando ativamente 
das eleições municipais de 88, como candi­
datos presidenciais no ano seguinte, Lula e 
Brizola terão condições de reforçar as es­
truturas municipais de seus partidos, que 
hoje deixam muito a desejar. 

Contra-ataque 
Discretamente, o contra-ataque do pre­

sidente Sarney pode estar começando hoje, 
pela manhã, quando receberá o governador 
fluminense Moreira Franco, que convocou 
ontem de surpresa. (Os dois não se viam 
desde que numa reunião no Palácio Guana­
bara foi aprovada a convocação de eleições 
para 88). 

Moreira ainda não sabe o assunto — "a 
conversa deve ser sobre política" — mas já 
avisou que continua coerente com seus pon­
tos de vista: mandato de quatro anos e pre­
sidencialismo, este último ponto comum. 
com a posição do governo federal. 

Por coincidên.cia ou não, ontem mesmo 
os governadores Álvaro Dias, do Paraná, e 
Pedro Ivo, de Santa Catarina, voltaram a 
defender um mandato de cinco e seis anos 
para o presidente Sarney, restabelecendo-
se o presidencialismo. 

Cabral: buscando uma nova... 

E sta semana será decisiva para o Centrão 
consolidar sua posição majoritária den­
tro da Assembleia Nacional Constituin­

te. Se o acordo firmado na quinta-feira com 
Ulysses Guimarães e Mário Covas não for 
mantido na votação amanhã, de um segundo 
projeto negociado de regimento interno, o 
grupo terá que decidir, novamente, no voto, 
sua posição. Ontem, o líder do PFL, deputa­
do José Lourenço, passou o dia telefonando 
para os coordenadores de bancada do parti­
do, insistindo na convocação de todos os 
constituintes para a sessão de amanhã. 

O deputado Daso Coimbra (PFL-RJ), 
responsável pela articulação do Centrão, 
acha que o acordo vai mesmo por água abai­
xo, porque líderes do PMDB e do PT que­
rem alterar o artigo do novo regimento que 
garante a aceitação de preferência a emen­
das de maioria absoluta, por escrito, dis­
pensando a votação. 

"Não se pode substituir o voto pela assi­
natura", afirma o presidente da Constituin­
te, Ulysses Guimarães, observando que "al­
guém poderia assinar a preferência e viajar 
para Paris, na certeza de que seu autógrafo 
valeria como voto. Seria um absurdo", diz 
Ulysses. 

Assim como José Lourenço, o líder do 
PMDB, senador Mário. Covas, também pas­
sou o dia ao telefone, só que trabalhando 
em sentido oposto ao do líder do PFL. Des­
de as 8 horas da manhã, Covas tentou con­
vencer parlamentares de todos os Estados 
de que só haverá impasse na votação se o 
Centrão insistir em substituir o voto pelo 
autógrafo do constituinte no pedido de pre-

REGMENTO 
Prova de fogo: 
Centrão precisa 
provar de novo 

sua maioria. 
ferência a emenda. 

José Lourenço, entretanto, garante que 
não haverá negociação: "No substitutivo há 
artigo sobre direito de preferência em tor­
no do qual não se faz acordo. A minoria vai 
pedir destaque da matéria e nós precisamos 
ter a maioria para votá-la. Vamos trabalhar 
para colocar todo o mundo em plenário", 
disse o líder do PFL. 

Daso Coimbra endossa: "De nossa parte 
já teríamos selado um acordo há muito tem­
po. Nosso receio é que o outro lado não 
cumpra o acertado". Já o deputado António 
Brito, vice-líder do PMDB, integrante do 
grupo de Mário Covas, afirma que os inci­
dentes da última quinta-feira aconteceram 
porque o Centrão não quis examinar o subs­
titutivo da Mesa, o que será feito agora, 
devido à evidente inviabilidade do substitu­
tivo Cardoso Alves, aprovado na semana 
passada. Brito garante que os próprios líde­
res do Centrão reconhecem que a emenda 
Cardoso Alves é impraticável, e apoiam os 
esforços da Mesa para aprovar outra pro­
posta de reforma regimental. 

Mas, apesar o impasse iminente, Ulys­
ses não aceitou sugestão para trocar o pro­
jeto de resolução n° 21 (resultado do acordo 
com o Centrão). Essa tentativa de mudança 
foi levada a Ulysses por um grupo liderado 
pelo relator Bernardo Cabral, integrado en­
tre outros pelo primeiro vice-presidente da 
Constituinte, senador Mauro Benevides, pe­
los vice-relatores Adolfo de Oliveira e Kón-
der Reis e pelo deputado Nelson Jobim. 
Depois de muito debater, Ulysses disse que 
o projeto de resolução n° 21 é definitivo, por 
ter resultado do entendimento partidário. 
Mas levantou a possibilidade de o conteúdo 
pretendido pelo grupo ser aproveitado em 
emendas ao projeto. Hoje, eles voltam a se 
reunir para traçar a estratégia final. 

Na reunião também foram discutidas as 
emendas, prevalecendo o ponto de vista de 
que , além das quatro permitidas a cada 
constituinte, poderão ser destacadas as cha­
madas emendas populares, para não des­
cartar a colaboração espontânea oferecida 
pela população. 

A dúvida ainda persiste quanto ao des­
tino da Comissão de Sistematização que, 
pelas regras anteriores, voltaria a atuar no 
exame do projeto de Constituição. Com as 
modificações impostas pelo novo regimen­
to, tenta-se agora preservar pelo menos a 
figura do relator, Bernardo Cabral, com a 
possibilidade de criação de uma Comissão 
de Redação, da qual Bernardo Cabral seria 
o único representante parlamentar. Dela fa­
rá parte provavelmente o professor de por­
tuguês Celso Cunha, para dar uma redação 
moderna e correta ao texto final da futura 
Constituição. 

P ara evitar que se repitam as agressões e 
os tumultos da última quinta-feira, o 
p r e s i d e n t e da Consti tuinte, Ulysses 

Guimarães, decidiu acionartodo o esquema 
de segurança do Congresso: 150 homens da 
Câmara e 50 do Senado. Além disso, solici­
tou ao governo do Distrito Federal a pre­
sença de outros 90 seguranças para traba­
lhar nas redondezas do Congresso, durante 
os dias de votações cons ide radas polé­
micas. 

Apesar de ter classificado como "deplo­
ráveis" os acontecimentos da última sema­
na, Ulysses negou-se ontem a aceitar a su­
gestão de fechamento da galerias. "Preten­
do garantir o acesso das pessoas, mas um 
acesso orde i ro e r e spe i toso" , advertiu. 
Ulysses concorda que "política é paixão" e 
até acha normal haver excessos em todos os 
parlamentos do mundo — mas não vai admi­
tir agressões. Para conseguir isso, ele espe­
ra contar com a contribuição dos próprios 
parlamentares, "para que colaborem com a 
ordem". 

Ontem mesmo, Ulysses acertou os deta­
lhes das medidas que serão adotadas, em 
reunião com o corregedor da Mesa, Jorge 
Arbage (PDS-PA). Em primeiro lugar, fica-

BADERNA 
Ulysses reforça a 

segurança. E adverte 
os parlamentares. 

ram previstas punições aos parlamentares 
que incentivarem tumultos. A entrada do 
público nas galerias também ficou mais res­
trita — será feita exclusivamente pela porta 
da rampa superior, o que facitará o controle 
das senhas. Ficou mantida a distribuição 
das cerca de 400 senhas correspondentes à 
representação de cada partido. 

Como as galerias foram tomadas de as­
salto, na semana passada, pelas pessoas que 
já se encontravam no Congresso para parti­
cipar do encontro promovido pela CUT e 
pela CGT, duas providências foram tomadas 
ontem para evitar a repetição dos fatos. Du­
rante os trabalhos da Constituinte, nenhu­
ma das dependências do Congresso voltará 

a ser cedida para terceiros; e as 14 entradas 
pelas quais os populares têm acesso ao inte­
rior do edifício serão reduzidas a apenas 
três. 

Quanto aos incidentes de quinta-feira, 
duas comissões já foram constituídas para 
examiná-los e propor à Mesa as providên­
cias necessárias. Uma delas ficou incumbi­
da de examinar o relatório da segurança da 
Câmara, o qual aponta como incentivadores 
dos tumultos os deputados Edmilson Valen­
tim (PC do B-RJ), Eduardo Jorge (PT-SP), 
Gumercindo Milhomen (PT-SP), Paulo Paim 
(PT-RS) e Juarez Antunes (PDT-RJ). Eles 
poderão ser responsabilizados por infrin-
gència do decoro parlamentar e receber 
sanções que incluem até a perda do manda­
to. A uma outra comissão caberá examinar o 
caso da briga, em plenário, entre os deputa­
dos Juarez Antunes e Gilson Machado (PFL-
PE). 

A possível participação das Forças Ar­
madas para garantir os trabalhos da Consti­
tuinte, caso a segurança do Legislativo não 
seja suficiente, não deve ser vista com uma 
conotação política, na opinião do almirante 
César Flores: "Mas não acredito que a situa­
ção chegue a esse ponto". 

No vídeo da Fiesp, a defesa do capital estrangeiro. 
Uma fita de vídeo, mostrando qual o papel 

das multinacionais no Brasil, está sendo enviada 
desde ontem aos 559 constituintes, com uma per­
gunta no final: "O Brasil vai apostar no passado ou 
no futuro?" 

Realizada com base em um trabalho desen­
volvido pelas multinacionais dentro da Fiesp (Fe­
deração das Indústrias do Estado de São Paulo) a 
edição do vídeo foi coordenada pelos empresários 
Jacy Mendonça (vice-presidente da Anfavea e di-
retor da Autolatina) e por António Teixeira da 
Silva, vice-presidente da Phillip Morris Brasileira 
S.A. e é o resultado de um trabalho da economista 
da Fiesp, Maria Helena Zockun, "A Importância 
das Empresas Brasileiras de Capital Estrangeiro 
para o Desenvolvimento Nacional". 

Há depoimentos que vão de empresários co­
mo Laerte Setúbal, José Mindlin, Mário Amato, 
Roberto Duailibi, passando por sindicalistas co­
mo Luis António Medeiros (dos metalúrgicos de 
São Paulo), ex-sindicalistas como Luis Inácio Lula 
da Silva e vários políticos, entre eles Fernando 
Henrique Cardoso. Todos eles analizando a neces­
sidade de investimentos estrangeiros de risco no 
Brasil, ainda que obedecendo a certos critérios. 

O vídeo, realizado pela TV1 - Produção Ltda, 
empresa do jornalista Sérgio Motta Mello, a um 

Amato: a consciência de cada u 

custo de Cz$ 3 milhões, traz o resultado de várias 
pesquisas: uma delas concluiu que a maioria dos 
trabalhadores prefere trabalhar em multinacio­
nais (pesquisa feita pela Presidência da Repúbli­
ca); outra informa que as multinacionais pagam 
em média 40% a mais que as empresas nacionais e 
que as multis também foram responsáveis por boa 
parte dos avanços tecnológicos, sociais e sindicais 
no País. 

O texto do vídeo que começou a ser distribuí­
do aos constituintes ontem de manhã, afirma ain­

da que as multinacionais repatriaram bem menos 
dinheiro do que o permitido pela lei brasileira. 
Segundo Mário Amato, presidente da Fiesp, a en­
tidade encampou o estudo e ajudou na sua elabo­
ração porque se trata "apenas de um trabalho 
demonstrativo". As conclusões, segundo Amato, 
ficam a cargo da consciência de cada um. "Não se 
trata de um trabalho de convencimento de nin­
guém, mas de esclarecimento." Para ele é uma 
visão errada imaginar que defender investimen­
tos estrangeiros no País possa representar uma 
ação antipatriótica. 

O lançamento oficial da fita de vídeo foi feita 
ontem na sede da Fiesp e para a ocasião foram 
convidados para um debate com a imprensa o 
economista Pérsio Árida; Antoninho Marmo Tre-
visan, ex-secretário da Sest e Robert Appy, jorna­
lista de O Estado de S.Paulo. 

Para Árida, "é preciso despolitizar a questão 
do capital estrangeiro, evitando a xenofobia", em­
bora ele reconheça que a regulamentação atual 
do assunto é caótica. Robert Appy observou que é 
um engano pensar que os capitais estrangeiros 
estão ávidos para entrar no Brasil e lembrou que 
de 1979 a 1985,69% dos US$48 bilhões que circula­
vam pelo mundo foram aplicados em países de­
senvolvidos. 

PT 
Lula, o primeiro 

a subir 
ao palanque. 

O deputado federal Luís Inácio Lula da 
Silva já subiu no palanque como candidato 
à Presidência da República pelo PT. Seu 
discurso, em tom de campanha, não foi feito 
em praça pública, mas no programa de tele­
visão que o Partido dos Trabalhadores Te^ 
vou ao ar ontem à noite, em rede nacional, 
no horário gratuito cedido ao TSE para os 
partidos políticos. 

Sua candidatura foi apresentada pelo 
presidente nacional do partido, Olívio "DU 
tra, que assumiu o cargo no final de semana. 
Lula, em seu discurso, afirma que tem cons 
ciência das dificuldades de entrar na dispu 
ta devido à extensão do País e devido aos 
gastos estimados para uma campanha, em 
torno de 600 milhões de dólares. Em tom 
moderado, Lula garantiu que as dificulda­
des serão um estímulo à sua candidatura e 
que o PT irá provar que não é necessário 
gastar a quantia de 600 milhões de dólares 
para ser presidenciável. Ao contrário, se 
gundo ele, quem se comprometer com uma 
verba tão alta terá que "devolver", depois 
de eleito, a quem emprestou. Prometeu que 
irá quebrar um tabu no País que exige dí 
ploma universitário para fazer política. Lu 
la, que terminou apenas o primário, disse 
que o País não resolveu seus problemas 
apesar de ter sido sempre governado "por 
pessoas com diploma universitário. O pro^ 
blema^é detectar qual o segmento social 
que governa o País e qual o compromisso 
que a pessoa que será eleita terá com ftã 
maioria da sociedade". Em seguida, como 
se estivesse num palanque, comparou os 
gastos que o presidente Sarney terá coih a 
Ferrovia Norte-Sul e os investimentos ne­
cessários nas áreas de saúde, habitação^' 
educação, entre outras. 

O programa do PT, que dessa vez foi 
produzido pela "TV dos Trabalhadores"'de 
São Bernardo, uma produtora independeh-. 
te, foi aberto com imagens e discursos moh» 
tados do presidente Sarney, da época do 
Plano Cruzado, afirmando que a inflação: 
estava "morta" e que a Nação não' tinha-
motivos para ser pessimista. Depois do som 
de vidros espatifados surgiu a figura do ator 
António Fagundes, tendo ao fundo o Palá­
cio do Planalto. Sua pergunta feita em tom 
irónico: "Você também acreditou nesse ho­
mem, não?" 

Em um ritmo de sátira o programa criou 
ainda uma "nota de falecimento da Nova 
República" e enumerou os "benefícios dei­
xados", incluindo a dívida externa e "o rqm 
bo" nos cofres públicos. Sarney apareceu 
em algumas cenas com o emblema do PDS, 
mostrando suas origens e o ator Fagundes 
tentando definir os sentimentos do teles^ 
pectador: "Você está triste, desesperança­
do, com raiva e com razão. Você chegf a 
sentir saudades dos tempos de Delfim Nèfo, 
de Mário Henrique Simonsen, esquecendo 
às vezes que foram eles quem levaram o 
Brasil a essa situação", comentou acusando 
os políticos do PMDB e PFL de serem tam 
bém os responsáveis pelo quadro atual do 
País. 

Outro ator, Paulo Betti, criticou enfâti1 

camente o empresariado, principalmente a 
UDR, acusando serem eles os "maiores to 
madores de terra do País. A UDR tenta en 
ganar o pequeno produtor e está por trás da 
morte de muitos líderes sindicais. A UDR 
está contra os direitos dos trabalhadores e 
junto com ela estão os empresários da cida­
de que formam o poder económico e se or 
ganizam para manter seus privilégios". Nu­
ma série de caricaturas, o programa apre­
sentou todos que, segundo o PT, desejam 
ser candidatos à Presidência para "manter 
tudo como está": Maluf, Figueiredo, Quér-
cia, Aureliano Chaves, Ulysses Guimarães, 
António Ermírio de Moraes, Dílson Funaro, 
Marco Maciel, Newton Cardoso e o general 
Leônidas Pires, o único que apareceu em 
foto e não caricaturado. 

A atriz Lélia Abramo, apareceu com 
uma pesquisa que mostra, de acordo com 
ela, que 32% da população quer o socialis­
mo, como regime de governo. O ex-deputado 
e economista Eduardo Suplicy apresentou 
os pontos económicos da plataforma do par­
tido: suspensão do pagamento da dívida e 
realização de uma auditoria, controle dó 
sistema financeiro para acabar com a espe­
culação, política agrícola que proteja os; pe­
quenos produtores, controle dos preços dos 
géneros de primeira necessidade, salári<| 
mínimo digno e reposição do poder aquisi? 
tivo dos trabalhadores e impostos sobre as; 
grandes fortunas. V 

Empresariado 
apoia Gerdau. (Os políticos, também.) 

Oportuna e correta. Assim, o 
governador Pedro Simon, deputa­
dos federais e empresários do Rio 
Grande do Sul consideraram a ad­
vertência feita pelo presidente do 
g r u p o G e r d a u , J o r g e G e r d a u 
Johannpeter, quanto à responsabi­
lidade dos políticos no atual mo­
mento: levar ou não o País para o 
caos. O governador Pedro Simon 
concorda com o p r e s i d e n t e do 
maior grupo siderúrgico privado 
do País de que a responsabilidade 
está mesmo com os constituintes 
que, na sua opinião, não deverão 
frustrar as expectativas da Nação, 
mas terão a "sapiência necessária 
para encontrar a média do pensa­
mento" da sociedade brasileira. Já 
os cons t i tu in tes gaúchos Victor 
Faccioni (PDS) e Luís Roberto An­
d rade Ponte (PMDB) acreditam 
que será viabilizada pela Consti­
tuição, nes tes próximos meses, 
uma linha alternativa de política 
económica e social em direção ao 
capitalismo moderno. 

"Assegurar a viabilização de 
uma política de expansão e conso­
lidação da economia ou compro­
metê-la em definitivo, com o agra­
vamento do quadro de recessão ou 
o caos completo", são as alternati­
vas de que dispõem os constituin­
tes, na opinião do vice- l íder da 
bancada federal do PDS, Victor 
Faccioni. 

A preocupação do empresário 
com a estabilidade no emprego, co­
mo foi aprovado na Comissão de 
Sistematização, foi lembrada tanto 
pelo governador Pedro Simon, que 
entende que este tema deve ser re­
gulado pela leg is lação comple­
mentar e não constar da carta cons­
t i tucional , como pelo presidente 
da Federação das Associações Co­
merciais do Rio Grande do Sul (Fe-
derasul), César Rogério Valente, e 
pelos deputados gaúchos. 

Enquanto afirmava concordar 
plenamente com as afirmações do 
empresário Gerdau Johannpeter, o 
deputado federal e presidente da 

Câmara Brasileira da Indústria da 
Construção, Luís Roberto Ponte, 
garantiu que cairão por "terra" to­
das as pos ições xenófobas. Por 
exemplo, Ponte lembrou que o pre­
sidente do grupo Gerdau tem razão 
ao alertar para a possibilidade de 
redução do crescimento económi­
co de 5% para 2% ao ano, com a 
aprovação das restrições à ação do 
capital estrangeiro. 

O empresá r io César Valente 
disse acreditar que será encontra­
da, na Constituinte, uma solução 
para o atual impasse vivido pela 
nação. Sem dúvida alguma, reite­
rou, a manutenção do chamado Ca-
bral-2 levaria a uma situação de 
convulsão social. Mas, agora, com a 
formação do Centrão (do qual fa­
zem parte os constituintes Faccio­
ni e Luís Roberto Ponte), o empre­
sariado voltou a ter esperanças de 
que o bom senso prevaleça, "com a 
garantia de que possamos conti­
nuar confiando nos políticos", dis­
se César Valente. 


